
uma Comissão afim de
ao Govêrno do Estado'
sibilidede . de solução delinitive

para o problema de Energia Elétrica

tratar junto
da pos-

A Associação Comercial e Industrial de Canoinhas, Camara
Municipal de Canoinhas, Representante do Plano de Obras e E­

quipamentos, Prefeitura Municipal, Associação Rural de Canoinhas,
Sindicatos e demais orgãos de clásses, industriais e comerciantes,
seguem hoje a Florianopolis fazendo parte de uma Comissão, a

fim de tratarem junto ao Governo do Estado' do problema de

energia eletrica. É do conhecimento de todos que a Canoinhas

Força e Luz é uma empreza particular, Concessionária da Em­

prezul, comprando e revendendo energia eletrica sob contrato. A

mesma não está em condições financeiras de resolver num curto

espaço de tempo, o problema de energia eletrica. Mesmo que qui­
zesse levantar um capital suficiente para a melhoría de suas a­

tuais condições técnicas, em nosso Município não seria possível"
A linha de São Lourenço a Canoinhas bastante .antíquada, neces­
sita de uma urgente reforma em quasi toda a sua totalidade. Mais

de DEZ MILHÕES DE CRUZEIROS seriam necessarios para a

reconstrução. Além disso, outros melhoramentos precisam ser in­
troduzidos em todas as suas atuais instalações.

{ ,

A Comissão que segue hoje a Florianopolis está creden-
ciada para pedir ao Governo do Estado, a desapropriação ou

mesmo encampação da Canoinhas Força e Luz, passando-a à pro­
priedade da Emprezul. É logico que se esta fôr a solução encon­

trada para resolver o problema, um levantamento será feito, in­
clusive o seu patrimonio total será valorisado. Se o Caverna do
Estado aceitar a sugestão da Comissão, a Canoinhas Força e Luz
será entregue a Emprezul e esta, terá mais capacidade técnica e

financeira, para num menor "espaço de .t�mpo, resolver definitiva­
mente o problema de energia, eletrica que tanto vem entravando
o desenvolvimento do nosso Municipio.

Desde a semana passada que se encontra em Florianopo­
lis, o deputado federal Aroldo Carvalho que em companhia do

deputado estadual Benedito Terezio de Carvalho Junior, está

mantendo entendimentos com a Celesc e mesmo Governo do

Estado, no sentido de ser feito um estudo urgente sobre a desa­
.

propriação. Serão estes dois deputados em Florianopolis, quem
conduzirão os membros da Comissão e serão os verdadeiros in­

terpretes das reivindicações do povo representados atravez dos

orgãos de classes, poderes legislativos ,e executivo que compôem
a Comissão.

O trabalho que os deputados Arolde Carvalho e Benedito
Terezio estão realizando em Floríanopolís em busca de uma so­

lução para a energia eletrica, merece destaque especial. A Comis­

são, graças a isso, irá encontrar na Capital do Estado, o ambiente

já devidamente preparado e os estudos preliminares concluídos.

Para' conhecimento dos interessados, transcrevemos na

íntegra, radiograma reéebido pela Comissão, dos deputados Aroldo
Carvalho e Benedito Terezio,

Informamos caros amigos mantivemos hoje pela manhã lon­

go entendimento Dr. Helio Abreu e Roberto Lacerda da CELESC

respeito problema luz Canoinhas preparando assuntos devemos
tratar em conjunto próxima segunda feira indispensavel Comissão
providenciar e trazer nosso exame cópias todos contratos Empresa
Luz e Prefeitura bem assim aditamentos alterações vg pois as

cópias anteriormente enviadas a CELESC foram remetidas a Em­

prezul e será mais dificil obtê-las em Joinville pt Hoje a tarde

voltaremos a entender-nos 'Dr. Peluso pt

Cordiais Saudações
Aroldo Carvalho e Benedito Terezio de Carvalho

Telefone: 3407

Pesar do mundo pelo faleci­
mento de Oswaldo Aranha
RIO, 29 (UPI) - A bandeira

do EE. UU. foi hasteada a meio
mastro na sede da embaixada dos
EE. UU. em sinal de pesar pelo
falecimento do sr Oswaldo Aranha.
Numa declaração distribuida on­

tem à noite o embaixador John
Moors Cabot disse que Aranha
deu notável contribuição para o

fortalecimento da amizade intera­
mericana em tempo de paz corno

em tempo de guerra, quando o

Rrasil e EE. UU. lutaram lado a

lado para repelir a agressão de
um inimigo comum ".'

!

Dag Hammarskjoeld: «O nome­

de Oswaldo Aranha será sempre
lembrado na comunidade das na­

ções pelo calor de sua amizade,
sua sinceridade e seu apoio à obra
das Nações Unidas".

Nações Unidas, 29 (Transp.) --=

Foi recebida com grande pesar a

notícia da morte do grande esta.
dista brasileiro Oswaldo Aranha,
ex -presidente da Assembléia da
ONU, Na sessão de hoje foram
prestadas as maiores homenagens
à memória do grande brasileiro. O
embaixador do méxico, Eduardo
Espinosa 'Pieho, expressou o sen­

timento da delegação latino-ame­
ricana.

Nações Unidas, 29 (UPI) - O
Secretário Geral das Nações Uni.
das enviou mensagem de condoo
lências ao govêrno brasileiro e a

viúva do Sr. Oswaldo Aranha pe­
lo falecimento do estadista brasi­
leiro. Diz em sua mensagem o sr,
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Dos escombros renasce Rio dos Pardos
Rio dos' Pardos, hoje Santa

Barbara de Rio dos Pardos, gra­
ças uma Lei aprovada pela Ca­
mara de Vereadôres, de autoria
do Vereador Tufi Nader, está
sando reconstruida. Sete casas

já estão levantadas e dotadas de
todo o conforto. Não se vê mais

vestígios do terrivel vendaval

que assolou aquela localidade
do nosso Municipio. Sob a efi­
ciente administração do Presi­
dente da CANCA, dr.' Paulo

Peregrino Ferreira, dignissimo
Juiz de Direito da Comarca,
mesmo com poucos recursos fi­
nanceiros que tem, está trans­
formando da noite para o dia,
Rio dos Pardos. Ruas foram a­

bertas e alargadas e as casas

construidas dentro de um pa­
drão moderno.

Dado ou não recebimento da
verba federal, o dr. Paulo Pe­

regrino está encontrando sérias
dificuldades para atender todos
os moradores flagelados. Muitos
não tem roupas de cama 'nem

moveis. Estão dentro de seus

lares, novos,mas ainda sem con-
.

fôrto. Na medida do possivel,
atravez de apelos à população
de Canoinhas, alguma coisa tem

conseguido para minorar o so­

frimento dos que se acham des­

pojados de vestuário. A tarefa
tem sido árdua e dificil para o

homem que se propoz fazer de
Rio dos Pardos uma nova cidade
- uma nova localidade recons­
truida dentro dos melhores pre­
ceitos de higiene e bem estar,
fazendo esquecer os efeitos te­

nebrosos da catástrofe que cei­
fou vidas e destruiu casas.

Continuemos amparando .e

prestigiando a campanha do dr.
Paulo Peregrino Ferreira. Leve­
mos a ele nosso apôio e solida­

riedade. Continuemos na nossa

campanha de agasalhos e ves­

tuário, porque se a verba fede­
ral não fôr recebida até a che­

gada do inverno, os moradores
de Rio dos Pardos vão passar
privações.
Aqui fica o nosso apêlo aos

corações bondosos. A bôa popu­
lacão de Canoinhas. As orga­
nisações sociais e caritativas do

nosso, Municipio.

RENEAU CUBAS
o novo Presidente da Câmara Municipal

Realizou-se dia 2 de fevereiro a eleição para a

Câmara Municipal de Canoinhas, tendo sido eleito Pre­
sidente o dr. Reneau Cubas, Vereador da União 'Democra­
tica Nacional e que no ultimo pleito, obteve expressiva
votação.

Dr. He�au Cubas que no periodo passado do Le­
gislativo M.9.l1icipal teve atuação destacada como Presi­
dente da Comissão de Finanças, obteve na eleição reali­
zada no dia 2, 10 votos, sendo 8 de seus companheiros
de bancada e mais' 2 de outros Partidos que tem assento

naquela Casa.

A nova Câmara Municipal, para o periodo de 1960,
. ficou assim constituida:

-

Presidente - Reneau Cubas
Vice-Presidente -- Tufi. Nader
10. Secretário - João Augusto Brauhardt
20• Secretário - Alfredo O. Garcindo
"Correio do Norte", congratula-se com os Vereá­

dôres eleitos, almejando um Periodo Legislativo. repleto
de bons serviços em beneficio do povo.

Cornélia· M.
Vitimada por um derrame

cerebral, veio a falecer dia 29

passado, a estimada Senhora
Cornélia M. Schramm, Gerente­
da Rádio Canoinhas. Sua morte

repentina chocou tôda cidade.
A primeira notícia não foi aceita
pelos inúmeros amigos de Cor­
nélia Schrarnrn. Tudo parecia
não ser verdade, pois. horas
antes, ainda havia sido vista
deixando as suas funções na

Rádio. Na manhã do dia 30 é
que a notícia foi confirmada;
morrera Cornélia Schramm.

Membro de tradicional e nu­

merosa família em Santa Cata­
riria e Paraná, mulher ativa e

possuidora de incontestável fibra,
sua diversão era o trabalho. As­
sumiu' a Gerência da Rádio Ca­
noinhas, numa fase em que era

preciso ter pulso forte para en­

frentar a crise. Enfrentou e ven­

ceu. Casada com o sr. Adolfo

Scbramm
Schramm, deixa também uma

filha, India Morena, que ao seu

lado,organisou vários programas
para a Rádio. Era também nossa

Correspondente por onde pas­
sasse. No microfone estava sem­
pre propagando o nosso jornal,
ressaltando as nossas idéias. Foi
uma baluarte ao nosso lado, em
tôdas as 'campanhas políticas

. em que esti vemos envolvidos.
Udenista de coração, Corrfêlia
Schramrn deixa uma lacuna na

vida ativa da cidade.

"Correio do Norte" não poude
noticiar sábado passado seu fa­
lecimento, devido já estar im­
presso, o faz agora, na certeza
de que Cornélia Schramrn como

radialista saberia compreender
as dificuldades que surgem na
última hora, para uma notícia.

Nossos sentidos pêsames a

família enlutada.

Notável, f(li o jantar benefi­
cente no Elite Tenis Club, na

terça-feira proxima passada, pro­
movido pelas senhoras Haydée
de Olivei�, Paula ,S. de Carva­

lho, Nidia Ritzmanfr, Ruth Co­

lodel, Maria de. Lourdes C010-

deI, Nilda H. Itichter e I1ka
Walter.
O jantar foi realizado em be­

nefícío do Asilo ,pr Rolando

Lourenço Malucelli da Pia U­
nião de Santo Antonio, cuja
presidente, Sra. Isaura Machado

Lima, compareceu acompanhada
de algumas senhoras, membras

daquela associação.

Jantar pró Asilo
Prestigiaram com sua presen­

ça inúmeras senhoras da nossa

sociedade, cujos nomes deixo de
mencionar por falta de espaço.

Foi notada a ausência das
sras. Clara Scheide, Noêmia Cor­
te e de mais algumas senhoras

que por motivo de fôrça maior
não puderam comparecer.
As responsáveis pela decora­

ção da mesma souberam im­

pressionar pela habilidade e bom

gosto e ressalto a sugestiva es­

tatueta representando um casal

de velhinhos e ao lado um car­

tão com os dizeres: "Os velhí­
nhos do Asilo agradecem".
Mas, o que mais encantou

nesta bonita noite, foi a amabi­
lidade das promotoras do jantar,
que cativou a todas as presentes.
Foi anunciada uma surpresa

que consistiu num original sor­
teio com o nome de todas as

convidadas e cujo premio coube
a Sra. "Clara Scheide.

Um membro da comissão pró

I
construção do Asilo, agradeceu
em breves palavras terminàndo
aSSIm o jantar filantrópico.
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Prefeitura Municipal de Papanduva
(Continuação do número anterior)

TABELA EXPLICATIVA DA DESPESA
Deputado Aroldo

.

Carvalho
Comunica aos seus co-estaduanos, amigos e

correligionários a instalação de escritório na Capital
Federal, a fim de melhor atender aos interêsses de
Santa Catarina e bem cumprir o seu,mandato.

Residênci� e Escritório:
Rua Souza Lima, 185 - Apartamento 801

Fone 47-9206 - Copacabana - Rio de Janeiro

Código ILocal Discriminação da Despesa

AD:MJ:�ISTRAÇAO. GERAL
LEGISLATIVO - CAMARA MUNICIPAL

1 Aquisição de móveis, utensilios, etc.
Matel"ial de consumo

1 Material de expediente" livros, etc.
Despesas diversas

1 Serviço postal, telegráfico e telefonico
2 Ajuda de custo aos Vereadores
3 Despesas de Transporte

EXECUTIVO - GOV:G:RNO
Pessoal fixo
Subsidio ao Prefeito

1 Representação ao Prefeito
2 Despesas diversas
Custeio de veículos, moveis e utensílios

,

1 Despesas de transporte do Prefeito, quando em via-
2 gem administrativa
3 Diárias ao Prefeito quando a serviço fora do muni­
cípio

ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR
Pessoal fixo

1 Secretário - Padrão "M"
.Materíal permanente

1 Aquisição de Móv. e utensilios
Material de consumo

1 Conservação de moyeis e utensilios
2 Material de expediente
Despesas diversas

1 Serviço telegráfico
2 Publicação do expediente
3 Assinaturas de jornais oficiais

SERVIÇOS TÉCNICOS E ESPECIALIZADOS
Pessoal fixo

1 Contador - Padrão "M"
Material de consumo

1 Material de expediente, livres etc.
Despesas diversas

1 Diárias a funcionários em viagem a serviço
Total dos Servo da Adrnlnistr, Geral

EXAÇÃO E FISCALIZÀÇÃO FINANCEIRA
ADMINISTHAÇÃO SUPERIOR

Pessoal fixo
1 Tesoureiro �. Padrão' "L"
2 Fiscal Lançador Padrão "H"
3 Fiscal Exator Padrão 'IH"
4 Quebras ao Tesoureiro
Material permanente

1 Aquisição de móv, e utensílios
, Material de consumo.
1 Material de expediente, livros etc.
Despesas diversas

1 Diversos

Fi ",:;.'

SERVIÇOS 'DE ARRECADAÇÃO
Pessoal fixo

1 Representação aos Intendentes Distritais não exa­
tores

SERVIÇOS DE FISCALIZAÇÃO
Despesas diversas

1 Despesas de transporte de funcionários quando em

serviço
TOTAL DOS SERVo EXAÇ. FISC. FINANC.

SEGURANÇA PúBLICA E ASSISTÊNCIA SOCIAL
ASSIST:G:NCIA SOCIAL

Despesas diversas
,

1 Esmolas a indigentes
'

2 Assistência hospitalar a indigentes
3 Assistência médíco-farmaceutíca a indigentes
4 Sepultamento de indigentes
5 Assistência a presos pobres
6 Amparo à "rriaternidade e à infancia
Total dos Serv.Seg. Publ, Assist. Social

I

EDUCAÇÃO PúBLICA
ENSINO PRIMARIO, SECUNDARIO E

COMPLEMENTAR
Pessoal fixo

1 Vencimentos dos Professôres
2 Vencimentos de professores auxiliares,
3 Vencimento dos Prof. Substitutos
Material de consumo

1 Para livros. material de expediente
Despesas diversas

1 Salário família

SERVIÇOS DE INSPEÇÃO
Pessoal variavel

1 Gratificação 80 Inspetor Escolar

SUBVENÇÕES, CONTRIBUIÇOES E AUXILIOi
Despesas diversas

1 Contribuição ao. Estado, para manutenção dos cur­
sos Complementar
Total dos Servo de Educaç. Publica

I
- TOTAIS

1.000,00

1.000,00

1.000,00
--_

1 ..000,00
--�

1.00'0',00
,40' 000',00
3 000,00 44.000,00

--_ _--

46.0'0'0',00

60.000,00
30000,00 90.0'00,09

1.000,00

10.000,00

12,000,00 23.000,00 113.0'0'0',00

__ 7_8.00,00
5000,00

1:000',00
10.000,00

78.000,00

5.000,00

11.000,00

2.000,00
20'.000,00

__1_.OOO,oc __ 2_3_000.00 117.0'00',00

78000,0078.000,00
--_

10.0'00,00
--_

1.000,00 1.000,00 89.000',00
--_

,

365-:ooOo'�ô

10.000,00

, 72.000,00
48000,00
48.0'00.00

500,00 168.500,00
-----

"
1.000,00 1.000',00

10.000,00 10000,00

1.000,00 1.000',00 180'.50'0',00

12.0QO,00 12000,00 12.00'0',00

1 OOO,no 1 000,00 1.00Q,po
193.50'0,00

5,0'00,00
5.000,00
5,000,00
3000,00
3000,00

23 . .500,00 44,500',00 44.500',00
44.50'0',00

390.000',00
30000.00,
15.000,00 435.000,00

,

5.000',00 5000,00

36.üOO,00 36.00'0,ço 476.0'0'0',00

..

6.000',00 6·°00,00 6.0'0'0',00

4.830,00 4.830,00 4.830',00
---

486.830',00

(Continúa em outro local)

Prefeitura Municipal de Papanduva
E'poca de pagamento de

Impostos' e Taxas Municipais
JANEIRO: Imposto de Licença Renovação para comércio, indús-

tria e veículos (carros, automóveis, bicicletas, etc)
.

FEVEREIRO: Licença para veicules (carros, automóveis, bicicletas);

MARÇO e ABRIL: Taxa Rodoviária - l° Semestre:
Imposto s/ Indústrias e Profissões - l° semestre;

MAIO e JUNHO: Impostos Territorial e Predial Urbano - l° semestre;

SETEMBRO: Imposto sobre Indústrias e Profissões - 2° semestre;
Taxa Rodoviária - 2° semestre;

OUTUBRO: Territorial e Predial Urbano - 2° semestre;
Taxa Rodoviária - 2° semestre.

Prefeitura Municipal de Papanduva, 20 de novembro de 1959

JOVINO TABALIPA, Prefeito

Alexandre Zaranski, Tesoureiro.

Em JUNHO e NOVEMBRO de cada ano,
V. S. será um -provavel felizardo da campa­
nha "Seu Talão Vale Um Milhão" bastando
simplesmente exigir a sua NOTA FISCAL

das compras efetuadas.

P r o i b i ç ã' o
contecer aos transgressores
do presente aviso.

Major Vieira, Janeiro 1960

Aloacir Veiga Ix

o abaixo assinado, pro;
prietário de terras em Major
Vieira, torna público pelo
presente, que não mais per­
mitirá a passagem, caçadas
pescarias e outros afins em

seus terrenos, não se res­

ponsabilizando pelo que a-

Assine! Leia! Divulgue 1

Correio do Norte
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PELOS LARES
e ai O ([)�'·e § �
ÀNIVERSARIANTES DA SEMANA

I

c.)

ANIVERSARIAM=SE
Hoje: a sra. dna. Ninfa esp.

do dr. Fernando de Oliveira;
a menina Eunice Maria filha
do sr. Naciso Bartnik; o me­

nino Fábio Toubia -filho do
sr. Adib S. Snkr; os srs. /OSé
(iuebert: Marcus Franz e Moi­
sés Damaso da Silveira.

Amanhã;' as meninas Ma­
rilisa filha do Sr. Berlim /. Fa»
gundes e Maria Zilda filha
do sr, Antonio' Katvat,' 'as
sras. dnas. Maria Ida esp.
do sr. Siegtrid Olsen; Prida
esp. do Sr, Jovino Roesler e

Ernestina esp. do S1'. Vicente
Novack; q srta. Zenv Nas=
cimento,' os meninos Sergio'
Antonio filho do er. Nelson
Bannach; Amilton filho do
sr. Rodolfo Froehner; Elisio
filho do sr. Raimundo Preisler
e Romaaldo filho do sr. Theo-
doro Schroeder. ./

Dia 8:' os srs. Bernardo ,

Metzger,' Henrique J Bastos
e Waldemar Stascovian; a

srta. Licéa Kohler; as- sras.
dnas. Estér esp, do sr. Felix
Rudolf e Vva. Firmino Pa:::
checo dos Santos Lima esp,
do saudoso Francisco de Pau.
la' e Silva.

Dia 9: o sr. Dino Côrte,' a
sra. dna. Leocadia esp. do sr.

Francisco Palatinski; o me­

nino Nelson filho do sr. Ed­
mundo Webber; as srtas. Mar­
garida Scheuer e Irene Sco­
nhetzki.

Dia 10: a sra. dna. Chi­
mane esp. do sr. Michel Se..
=leme; o sr. Francisco Bolauf,

Dia 11: a sita. Laila Se.
leme; o jovem Jayme Seleme,'
as sras. dnas, Josefa esb. do
S1. Licinio Cornelsen; Eltrie»
da esp, do sr. Landualdo Voigt
e Maxima esp, do sr. Eduar­
do Klodzinski: os srs. Dietri­
eh Siems; Elpidio Borges da
Silva e Alexandre de Paula
e Silva; o menino Wiegando
filho do sr. Jovino Roesler:
as meninas Josete Francis fi=
lha do sr. [oão Cornelsen e

Alma Iolanda filha do sr, Wal-

I
demar Carlos Stange.

I,
Dia 12: o sr. dr. Estanislau

Srceygiel; os meninos Irineu
filho do sr, Donato Haack;
Marcos Antonio filho do sr,

William Castelains e Arman­
do filho do sr. Oscar J. Rauen.
Nossos porsbens.

tA. V i s O
Correios e Telegrafos de Ca­

noinhas S. C. Tendo expirado a

30 de Janeiro p. p, o
r

praso para
a renovação dos alugueis das cai­
xas postais e do registro dos en=--­
dereços telegraficos, o Departa­
mento dos Correios e TeJegrafos
está considerando vagas as caixas

postais. Outrossim os telegramas
cujos endereços telegraficos até
agora não foram renovados, fica­
rão retidos na agencia.
Chamamos a atenção dos inte­

ressados, para que normalizem a­

sua situação. no D. C. T., pois
ainda é tempo.

-,

UMA VEZ
PORSliMANA,

CACHIMBINHO

Amigos, bom dia. Terça. feira
dia 2, no Elite Tenis Clube, "a.
conteceu" um jantar em beneficio
do Asilo Dr. Rolando Malucelli.
Organizaram esta fésta as sras.

Nidia Ritzmann e Paula S. Car­
valho, a qual compareceram 40
senhoras da nossa sociedade. Meus
cumprimentos pela iniciativa.

x x x

Li, gostei da crônica que vem

assinada pela "Colaboradora", pois
deste modo teremos alguem es­

pecializado em assuntos' femininos.
x x x

Quanto ao tópico sabre o Cas­
tro (edição do sabado atrazádo),
muita gente tentou fazer confusão
e levar a cousa por um lado di­
ferente. Existe no bairro da Xar­

queada duas garotinhas muito bó.
nitinhas por sinal e constante­
mente estão nas danças do Clube.
Portanto néca de mal entendido Tá1

<:
x x x

Deverá chegar à Canoinhas nes­

tes proximos dias, diretamente dos
EE UU., um técnico em eletrô­
nica, para estudar o rádio do car­

'ro do sr. Raul Roeder. Presume­
se que este aparelho seja o ma:
ximo em alta fidelidade, pois, o

chute de Almerindo, quando mar­

cou o segundo gôal dos catari­
nenses, conseguiu 'tombar o jeep
do Duque; daí a suposição de que
o rádio seja mesmo uma perfeição.
O Altamiro a estas horas deverá
estar pensando - "ainda bem que
não raul . . amos para o outro
lado".

x x x

Com destino a São Paulo, on-de
fixará residência, viajou o jovem
Altair Wiese. A Ele meus votos
de felicidades e sucesso.

x x x

Está na cidade acompanhado
de sua familia o sr. Ivo-Mayer.

Para .o mês de FEVEREIRO

as LOJAS UNIDAS 'oferecem:
Estampados a partir de

Tobralcos - Fustão estampado de 82,00 por 68,00
Estamparias Modernas - Ultimas Novidades

'Enxovais Batizado Cobertores Bebê 65,00
Calçados (ríanças 50,00· Calçados Sras. 145,00

Meias Homens 9,00 - Rendadas Sras. 125,00 · Soutiens
a partir de 25,00 - Calças Jersey 45,00
Anaguàs 75,00' - Camisetas Homens 35100

/Toalhas Plasticas de 135,/00 por 110,00
Um grande- Sortimento de Blusas

malhas

Tecidos

estação

22,00

de
cambraia paraI -

preços de
e

por

..

mela

Iiquidação.
Calças e Camisas feitas - Ternos - Calçados

Xadrezes - Cretones - Algodão
Os melhores preço$ da praça

UnidasLojas
Rua Caetano

b ;
,

--------�-

Brins

Vendendo sempre mais, barato
553 Canoinhas se.

-

Costa,

of�'� \,Jit
\\ ",'íI!.
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Escola Técnica de Comércio de. Canoiobas
da

'

AS8ociacão Profissional dos Contabilistas
A Diretoria. da Escola Técnica de Comércio de

Canoinhas, comunica aos interessados que, as
matrículas' para as la e 2,11 séries estãocabertas
até o dia 28 do corrente.

Informações na' Secretaria da Escola das 17 às 20 horas.

Ao popular "Barbatéla:' feliz es­

tada na Princeza do Pianalto.
Segundo soube, segunda feira será
prestada uma homenagem ao Ivo
no Clube Canoinhense, com um

jantar. Listas de adesões com o

Salvador.
x x x

O Carlos Benkendorff é no mo­

mento o "chico", conquistando
todo mundo. Dizem {ou melhor
disse o Gabriéü que seu amar ain­
da é a Denyse. Tambem pudera ..•

x x x

Quem come por apito; não po-

de sair as terça-feiras: que turma
de morte. Vendem estufados hein?

x x x

Lageano, que história é esta da
folhinha. .i: Até você rapaz?

•
x x x

Para este mês, possivelmente,
teremos a apresentação do "Con­
junto Sincopado" da cidade de
Lajes. n'um baile patrocinado pelo
Grêmio.

x x x

Por hoje é só e até aproxima
semana.

'1--__--------------------..,

Cine Teatro Vera Cruz
APRESENTA:

HOJE.

Duelo
áa 20,15 hora•• Impróprio até 14 ano.

na Cidade Fantasma
-

.

em Cinemascope
cf Robert Taylor, Richard Wídmark, Patricia Owens

Naquela terra um homem de arma em punho era a pró­
pria justica. Um sensacional faroeste da Metro

DOMINGO. á. 14 horaa ......: Proibido para menores de 5 anos

DUELO NA CIDADE FANTASMA
em Cinemascope

DOMINGO
á. 17 hora. Censura Livre
ás 20,15 horal

-

Imp, até 14 anos

CU P I M
cf Oscarito, Sonia Mamede, Renato Restier, Margot Louro

e outros grandes artistas do' cinema nacional.
Uma grandiosa comédia, para rir a valer com Oscarito

2a. Feira. ás 20,15 horas - Irnp, até 14 auos • REPRISE

3a. e 4a,\ Feira - á. 20,15 horas - Imp. até 14 ano.

ISOMBRA VERDE
cf Ricardo Montalban, Ariadna Welter, Victor Parra,

"Jorge Martinez, Enriqueta Reza

Um sensacional drama do cinema mexicano, filmado na

selva traiçoeira enfrentando mil perigos.

5a. e ôa, Feira - ás 20,15 hrs, -' Irnp, até 14 anos

O EMBAIXADOR DO JAZZ
cf Louis Armstrong, Edward R. Murrow

Amantes do jazz, eis aqui__o filme tão ansiosamente es-
peradoI com Satchmo, o maior musico do séculol

'

E não .e esqueçam:
dia 21 - o grandioso filme do cinema alemão

"A FAMI LIA TRAPP"
Não deixem de assistir mais ésta produção alemãl

Atenção!
A firma Tarcisio Schaeffer,

estabelecida nesta cidade,
leva ao conhecimento do

público em geral, que, em

virtude dos sérios prejuízos
que vem

-

tendo nas suas

construções, em diversos

pontos da cidade, inclusive
a construção do Sr. Guilher­
me J. A. de Souza. esta à

Proibição!
Praça Lauro Müller, já to­
mou providências junto as'

autoridades competentes, as

quais estão atentas para re­

primir os abusos cometidos,
esses abusos poderão ir, até
'a prisão dos implicados, in­
clusive menores que serão
encaminhados ao MM. Juiz
da Comarca.
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IAS
Ultimas Novidades

'José Yvan da Costa
. Bacharel em Direito

Praça

. Advocacia em geral, especialmente crime

Dr. Oswaldo d'Ollvelra' -' Fones 2'36 e 314
'

" d�NO'INHAS •• ' Santa Catarina
r "':;.)

•

Dr. José BoniFácio da Silva
ADVOGADO

Questões Cíveis, Comerciais e Criminais. - Inventários e Partillhas

Atenae díariamerrte das 9 �s 12 e das 14 �iI 17 hora.
Escritório: Rua Dr. Nereu Ramos (Proximo ao Forum)

ITAIÓPOLIS -- '5: C.

111::::::===;:=::==::::=::::::::::::::::.=====:::===:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::===::::::=
ii �- . - .' .

:1

li Dr�\.Áristides Diener II
H .."
i5 ,\ "'; ': �" "�:.l';'i ç�,�t!,:g.,qlÃO. Il�N+IS'fi\ ., " '" ii
� �

fi Raios - X· - Pontes Moveis·e Fixas n
,g "

i! Dentaduras AnatomicBS �i
ii Rua Vidal Ramos

.' ii
" "

ii CANOINHAS' Santa Catarina ii
•• ee

=======:===:=;=:==:=::�::::===:=:===;===:=:�:::::��:=:::===::�=�=====::::::=:::::.::::==:===::=::=I·::

I Agora em exposição na Loja
A Nova Geladeira

J. Côrte

FRIGIDAIRE
Para pronta entrega em suaves prestações mensais

com ou sem entrada.

Informações na mesma loja ou com

Z, Garcindo & Knüppel ltda.

_- Edifício próprio

Oficina

Relâlllpago

- . �
"-

A mais antiga
A mais sortida
.ALmelhor - -

A prejeride

Completa assistência para
sua b· . I t do pequeno concerto

ICIC e a até a reforma geral

Bicicletas das melhores marcas

Peças e .accessórios
• _. <

•

, �"'.]
- -

1�'"
- , ,-.

Vendas à visl.a e a prazo
-. '1>

,Sempre OFICINA RELÂMPAGO
Rua Paula Pereira

Vende-se
Um caminhão Fargo ano

1953, em perfeito estado, a

parte mecanica á toda prova..
,..

,

Aceita-se propostas para
I
troca por.madeira em pé
ou em toras,

,

Tratar nos escritórios da
firma Irmãos Procopiak
& Cia. Ltda. 2x

Vende-se
Vende-se ótima proprie­

dade com a área de 2.700
m2. cercada, com todas as

benfeitorias, luz, pomar ,etc.,
em XARQUEADA. Propos­
tas diretamente com o pro­
prietário.

Sr. José Campestrini em
São Ben to do Sul. 4x

Vende-se
Urna propriedade à Rua

Benjamim Constant.> 71.3
.

(perto do grupo e colégio).
.

Uma maquina de fabricar

pipocas.
Tratar com o propriettrio

à R.- Paula Pereira, 550. 2x

Livros e Romances
CASAERLITA

I

Perna FOBDSON
Vende-se Perua Fordson

1.951 em perfeito estado.

Ver e tratar com

Com. Ind. Fischer & Cia.

Procure no 'seu fornecedor
o sabão Princezô, Lygia,

Borax ou Tupy
Um produto bom,

especial e csnoinhense l

Confecções finas

pera senhores
/

Casa Erlita

V. S. poderá comprar re­
logios modernissimos

anéis e brincos de di­
versos modelos

ti,õ Re!ojoarla Suissa
de Guilherme J. A�, Souza

Rua Eugenio de Souza

SAIAS, última mede

eatt,a �ttit4

Lavoura e Pecuária
Responsabiiidaole. Associação Rural de 6aooinhas

Arados Com
lados

'Discos Amo­
ATam Melhor

Um arado de disco> seja êle puxado por animais ou por
trator. funcionará melhor se tiver 'C0m seus discos com o corte
amolado: Dentre" as vantagens, podemos apontare _

Rapidez - Quanto menor fôr a resistênci�. encontrada
pelo disco. maior será a veloéidade do arado.

Nível técnico - O disco afiado produz leivas regulares,
o que não acontece com discos sem corte, que amassam a terra
em torrões desiguais.

.

Dentre 08 vários tipos de metal usados para a fundição
de discos, os mais empregados são: o aço cadinho e o ferro tem­

perado.
COMO SE 'AMOLAM

Discos de aço cadinho:
,

1.0 - Coloca-se o disco da bigorna, ficando a concavidade
virada para baixo; com o maçarico dá-se calor pelo lado ..externo
à parte que se vai martelar, evitando esquentar tôda a super­
fície, pois êste tipo de açó torna-se muito quebradiço, quando
recebe calor excessivo.

.

2,° � Começa-se de uma altura que corresponde mais ou me­

nos quatro (4) dedos da borda; martela-se de cima para baixo
até que ferme um fio de corte que possa resistir aos impactos
das pequenas pedras, dos restos de troncos e raizes comumente
encontrados nos campos de oração.

.

I3.° - Para dar têmpera. procede-se assim: Deita-se o dis-
.

co em um montículo de areia, apontase a chama do maçarico
para o centro daquele em sentido espiralado, movimenta-se len­
tamente a chama em direção à borda. repetindo, se esta opera'
ção até conseguir um tom vermelho-rubro em toda a superfície
do disco; cobre-se então com uma camada de 5 cm. de areia
umedecida e deixa se o disco repousar até seu esfriamento total.

Discos de ferro temperado superficialmente:
1.0 - Dá-se um passe de' esmeril em tôda circunferência'

do corte antigo, tirando os dentes que exist irern, tomando cui­
dado para que o diâmetro do disco não seja modificado a ponto
de prejudicar o funcionamento em conjunto com os outros discos.

2,° - Em última operação, usa: se a pedra esmeril no dis­
co. esmerilhando o até que se forme' em biseI (corte obliquo) o

fio desejado. '. '

-

.

Proteja-se a parte espelhada (concavidade ou bacia) dós
discos, pois êste pQJifOento, f�.uto QO uso, é útil à rapidez do arado.

"

A proteção correta consegue-se com uma cobertura de gra:'
xa. ou' -de. ólee "quetÍmado, ..nos rdiscoss . "'" v c, ,." -; ""é .

SEU TALÃO VALE UM MilHÃO
CONSUMIDOR, exija ao seu fornecedor a Nota

Fisca! ou talão correspondentes às suas compras,
iguais ou superiores a Cr$ 30,00, colecionando-as,
a partir desta data, 1. de dezembro de 1959 e parti­
cipe do grande sorteio a realizar no dia 30 de junho
de 1.960, concorrendo assim, aos Cr$ 1.700.000,0'0
em prêmios oferecidos pelo Estado.

",

NegÓCio de Ocasião
Vende-se uma' proprie dude 'no Distrito de Major Vfeira"

com todas as benfeitorias, constando do seguinte:
1 bôa 'casa de moradia, paióis, estrebarias, mangueirá,

barbaquá, etc., e mais 16' alqueires de terreno anéxo à proprie­
dade, todo cercado e com bôas aguadas.

Vende-se C0m todo o "terreno ou em �partes.
Ver e tratar em Major Vieira com o proprietário Snr,

PEDRO ALLAGE, ou em Canoinhas com o Snr. JOSÉ ALLAGE
onde serão fornecidos melhores detalhes.' 1 '

Dr. Arnoldo Peiter Filho I

ADVÓ,GADO
.
.-' ,

CíVEL COMÉRCIO, '::.' TRABALHO
Rua Major Vieira, 490 - Canoin,h�s

Para que, se irritar com os Pernilongos!
Trate-os amàvelmente, mas não com fortificantes!

VA A CASA LANGER
Rua Paula Pereira, 793 - Canoínhas

e compre a 'qualquer hora, (até 10 horas da-noite) ESPIRAIS
das afamadas 'marcas: DUB.MA BEM e PAX, que são a cor­

tina protetora do seu sono, FUMETAS: a fumaça que mata
no duro mesmo. É um moderno inseticida ultra poderoso -

Simples - Econômico e Eficaz.

(Raticida Tomorim a Cr$ 19,00).·
Neocid líquido e em pó - Bombas para flitar.
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de Papanduva AroldoMunicipal
(Conclusão)

TABELA EXPLICATIVA DA DESPESA

Prefeitura

Discriminação da DespesaCódigo ILocal I TOTAIS

4
4 8
4 84
4 84 1

4 9
4 94
4 94
4 94

SAÚDE PúBLICA
SUBVENÇÕES, CONTRIBUIÇÕES E AUXILIOS

Despesas diversas
.

Subvenção ao Hospital "São Sebastião"

SERVIÇOS DIVERSOS
Despesas diversas

1 Drenagem de terrenos alagadiços
2 Limpeza de valos, noeíros e sargetas

Total dos Servo de Saúde Publica

5 FOMENTO
5 1 FOMENTO DA PRODUÇÃO yEGETAL
5 14 - Despesas diversas
5 14 1 Diversos 1.000,00 1.000,00 1.000,00
5 2 FOMENTO DA PRODUÇÃO ANIMAL
5 24 Despesas diversas
5 24 1 Diversos - 1.000,00 1.000,00 1.000,00

.Total dos Servo de Fomento 2.000,00
6
6 4
6 41
6 41 1

6 9
6 91

v} 6 91 1

f

8
8 1

8 11
8 11
8 13
8 13

8 2
8 20
8 20 1
8 20 2
8 21
8 21 1
8 22
8 22 1
8 23
8 23 1

8 24
8 24 1
8 24 2

8 24 3

8 24 4
8 24 5

8 24 6
8 24 7

9
9 2
9 24
9 24 1

9 3
9 31
9 31 1

9 34
9 34 1
9 34 2

9 4

9 44'
9 44 1

9 9
9 94
I} 94' r
9 94 2
9 94 3
9 94 4
9 94 5
9 94 6
9 94 7
9 94 8

SERVIÇOS' INDUSTRIAIS
\INDUSTRIAS 'FABRIS E MANUFATUREIRAS

Pessoal varíavet
Operários serviço extração de pedras

SERVIÇOS DIVEPQOS
Pessoal variavel

-

Zeladores de cemitérios
Total dos Serviços Industrieis

SERVIÇOS DE UTILIDADE PÚBLICA
CONSTRUÇÃO E CONSERVAÇÃO DE

LOGRADOUROS PÚBLICOS
Pessoal variavel

1 Operários do serviço de ruas, praças e jardins
Material de consumo

1 Para serviços de ruas, praças e jardins
CONSTRUÇÃO E CONSERVAÇÃO DE RODOVIAS
Pessoal fixo
Fiscal Geral Padrão' "L"
Escriturarío do DMER' Ref. III
Pessoal variavel

.

Operários serviços estradas e pontes dos distritos
Material permanente

---

Aquisição e Concerto de ferramentas
Material de consumo

Combustíveis pi máquinas em construção e conser­

vação de .rodovias
Despesas diversas
Concerto de maquinas e veículos
Material pi construção e conservação de estradas e

pontes
Transporte de material pi á constr. e conservo de
estradas e pontes
Transporte do pessoal
Diarias de alimentação ao pessôal
do DMER em serviço.
Contribuição ao IAPI LBA
Salário de Família
Total dos Servo de Utilid. Publica

ENCARGOS DIVERSOS
INDENIZAÇÕES, REPOSIÇÕES E RESTITUIÇÕES
Despesas diversas
Restituição de impostos e taxas

ENCARGOS TRANSITÓRIOS
Pessoal variavel
Para substituição de funcionários e extranumerá­
rios licenciados
Despesas diversas
Sala rio de familia dos funciono
Construção de casas populares

PREMIOS DE SEGURO E INDENIZACÃO
POR ACIDENTES .

�

Despesas diversas
Seguro contra acidentes .I!o ..

trabalho

DIVERSOS
Despesas diversas
Aluguel dos predios da Prefeitura, correio ii' cadeia
Despesas imprevistas
Pensões
Despesas policiais e judiciarias
Aquisição de placas
Gratificação do Secretario da JA'M
Material de expediente da JAM
Quota a Associação Catarínense dos Municipios
Total dos Serviços Encargos Diversos

Total Geral da Despesa

!"""""";
"

,

96.000,00 96.000,00 96.000,00

5.000,00
---

5.000,00 '5.000,00
101.000,00

48.000,00 48.000,00

40.000,00 40.000,00

72.000,00
51.000,00 123.600,00

3CO.00O,00 300.000,00

5.000,00 5.000,00

88.000,00 .

i8.000,00 78.000,00

78.000,00

142.470.00

5.500,00
10.000,00

5.000,00
45.000,co
70.200,00 356.170.00 862.770.00

950.770,00

1.000,00
---

1.000,00 1.000,00

20.000,00

14.400,00
-2.000.00

20.000,00

16.4 00;00 36.400,00

24.000,00 24.000;0q; I. 24:000,00-

}
,

12.000,00
14.500,00
24.000,00
54.000,00
8.000,00
6.0W,óo
'1'000.00
1.500,00 121.000,00 121.000,00

182.400,00

2.350.000,00

Prefeitura Municipal de Papanduva, 21 de Agosto de 1959

Ass. JOSÉ GUIMARÂES RIBAS
Prefeito

Ass. José Zadorosny Filho

Contador

Carvalhô homenageado ...

(Conclusão da última página)
do Estado precisa mesmo de um Secretário da Viação e Obras
Públicas que atenda 80S reclamos desta região, de natureza mais
desesperadora.

.

Concluindo, mais uma vez, agradeceu 80S representantes
sindicais e a todos ali presentes, por tão inequívoca demonstra­
ção de simpatia e apreço.

Da Diretoria do H. S. C., re­

cebemos a seguinte comunicação:
Canoinhas, 11 de Janeiro de 1960.

Cumprimos o dever de comu­

nicar a V.Cs) S,(s) que em Assem­
bléia Geral Ordinária, realizada a

10 do corrente, foi eleita e em­

possada a nova Diretoria deste
Hospital, com mandato até Ja­
neiro de 1962.

Presidente: João Seleme, reelei­
to; Vice: Modesto Zaniolo, re­

eleito; i Mordomo: Irmã Zita, re- Ieleita; 2' Mordomo: Irmã Zaire,

Diretorias
I

Santa Cruz
i: Secretário: Zeoo C. Zippel, re­

eleito; 2' Secretário: Usny Vieira,
reeleito; L' Tesoureiro: Ithass Se­
leme, reeleito; 2' 'Tesoureiro: Be­
nedito Th. Carvalho Netto, re- "

eleito.

Comissão de Contas - Periodo
1960: Oldemar Mussi, Luiz Mi­
randa e Osmario Davét.

Sem outro- particular, aprovei­
jamos o ensejo para apresentar as
nossaa atenciosas saudações.
João Se/eme Preaí Iente, Zeno

C. Zippel Secretario,

Ginásio Santa' Cruz

Sociedade Hospital S. Sebastião
Da Sociedade do H. São Sehas.

tião, recebemos o seguinte Oficio:

Oficio Circular N°. 1/60
Pepanduva, 25 de Janeiro de 1960.
Ilmos, Srs, Alfredo Gsrcindo e

Ithass Seleme. M. Dignos Dire­
tores do Jornal "Correio do Nor­
te" - Canoinhas - se.

Recebemos da Associaçao do
Gioásio Santa Cruz a seguinte
comunicação:
Temos a honra de levar ao co­

nhecimento público, que em as­

sembléia geral ordinária, realizada
em 25 de janeiro do corrente ano,

procedeu se a eleição da Direto­
ria que dirigirá no periodo de
1960, a Assoclação Pró Ginásio

.
Santa Cruz de Canoinhas, tendo
a. mesmá ficado assim constituida:

Presidente: Otto Friedrich; Vice
Presidente: Miguel Procopiak; Pre­
sidente de Honra. Dr. Haroldo

Tenho a máxima satisfação de
vos informar que em Assembléia
Geral realizada no dia 24 do cor­

reote mês, por essa
.

entidade, foi
eleita e empossada a seguinte
Diretoria:

Presidente de Honra: Sr: Jovioo
Tabalipa: Presidente: Esmeraldino
Máia de Almeida, reeleito; Vice
Presidente: Jahyr Damaso da Sil-

Ferreira; I' Secretário: Irmão Hei­
naldo; 2' Secretário: Arno Curt
Hoffmann; l' Tesoureiro: Harry
Schreiber; 2' Tesoureiro: Leopoldo
Fallgatter; I' Orador: Frei Cristó­
vão Horn; 2' Orador: Pedro Reitz;
Conselho Fiscal: Dr. Alfredo Seul­

tetus: Estefano Wrubleaki; Hen-

rique Bartioick; Mario Msyer:
Wilmar Friedrich; Rafael Di Lâs-
oio; Cândido Freitas; Ludovico

. Bora e João José Pereira.
,

Ass. Otto Friedrich, Presidente
Irmão Reinaldo, Secretário. "

veira; I: Secretário: José Réva;
2' Secretário: Leónidas Guebert;
L' Tesoureiro: Alexandre Zaranski;
2' Tesoureiro: Brasil Alves Fagun­
des; Mordomos: Srs. João Grai­
nert _ e Josê Guimarães Ribas;
Comissão de Contas: Srs, Narciso
G,uebert; João Floriano Schadeck
e Antonio -Jankoski; Oradores: Dr.
Ibrahim Ferreira Martins .e Joa­
quim Dias Pacheco.

Aproveito a oportunidade para
agradecer 8 colaboração desse JOR·
NAL e reiterar nossos proteatos
de elevada estima e consideração.
Cordiais Saudações.Esmeraldino

Maia de Almeida, Presidente.

o
. pOVO precisa fiscalizar suas compras

. exigindo a sua Not.a Fiscal.

Propriedades
Casas, lotes e datas no perímetro

e suburbano.
Otimos pontos residenciais.
Preços à vi-sta e a prestações

Otimas 'Vend�'
urbano

Informações com'

ODILON PAZDA, em Xerqueede.

EXigindo as suas NOTAS FISC'AIS
de Çompras os comerciantes Ficarão

obrigados a recolher o impôsto
que V. S. está pagando.

/
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CORREIO DO HORTE 6-2-1960

1fIE�
BOIAFOGO 1 x SANIA CRUZ 2

Escreveu: M. A. Ferraresi

Quem no domingo foi ao Estádio Alinôr Vieira Côrte assistir
o festival esportivo promovido pela Prefeitura Municipal, teve ple­
aamente recompensado seu ingresso que, diga-se de passagem, foi
acessível a todos os bolsos tornando- se uma festa realmente popular,
pois 80 final poude presenciar um embate onde as duas equipes. sem
mostrar um jôgo técnico, pelo menos empenharam-se a fundo numa'
vitória que, ao apagar dRS luzes favoreceu o clube de Guilherme Prust.

Como disse acima, têcnicamente o jôgo foi bastante fraco,
notando-se falta de entrosamento entre os setôres de ambas as equi­
pee mas, a parte diciplinar e entusiasmo dos vinte-e-doia litigantes
merece grau dez.

Vi um Santa Cruz voluntarioso. com' uma defesa bem plano
tada na entrada da grande área obrigando os atacantes botefoguenses
a tentarem o goal de fóra da área. Nêsae plano, pontificaram Nery e

Spies. O miolo de campo esteve totalmente entregue à-s môsoas pois,
se em ocasião alguma o Santa Cruz conseguiu se armar no meio da
cancha, o Botafogo começou dando a impressão que o jôgo de meio
seria seu, desapareceu logo em seguida. Os dois ataques estiveram
bastante fracos e, o resultado final de 2xl espelha fielmente a inope­
rância dos dois setôrea ofensivos. Os três goals da partida, na realida­
de, foram as três 'bolas perigoses que chegaram nos dois arcos. Os
dois arqueiros não foram culpado. dos três goals. Ney, no arco do
Botaíogo, foi pouco empregado e Rey no goal do Santa Cruz apenas
foi mais empenhado quando, no final o Botafogo procurou a todo
custo o empate que não veio. A defesa do Botsfogo tambem .foi o

ponto alto da equipe, destacando- se o trabalho de Grimaldo.
O iôgo de ligação do Santa Cruz. se é que assim posso di··

zer, foi feito por Coringa, 8 meu ver, o melhor homem da cancha e,
no Botafogo êsse trabalho foi feito por Almir.

A vitória do Santa Cruz foi merecida porque soube e poude
aproveitar as duas únicas oportunidades que lhe apareceram e, o Bo­
tafogo valorizou o triunfo do grêmio auri-preto pela sua combativida­
de. Apenas reeealte-se o melhor preparo físico dos comandados de
Nery.

.

A arbitragem esteve a cargo do sr. Ivilâsio Coelho, o popu-
/ Iar Lazita que, sem prejudicar os dois contendores. não fez uma arbi

tragem perfeita. Fracionou demasiado a partida apitando faltas desue­
eessáries jà que o clima era diciplinadamente ótimo e, em algumas
oportunidades apitando faltas que não vi. Reclamou a torcida do
Santa Cruz impedimento no tento botafoguense mas, não posso julgar
o lance pois não vi seu início. Alegam aquêles torcedores que o bano
derinha deu o impedimento e, quando consultado pelo árbitro retro­
cedeu da marcação. O único êrro de S. Sia foi fracionar a demasiado
partida e, seu maiôr pecado foi ter dado ouvidos a um torcedor no' início
da partida. Não consegui atinar com o procedimento do árbitro mas,
acredito que S. Sia, deva ter razões que justifiquem seu procedimento.II

Para fiuaiisar, quero enviar meus mais sinceros cumprimentos
à Prefeitura Muuicipal pelo magnífico dumingo esportivo que propor­
cionou ao público canoinhense e, ao organizador. meus parabens. Que
êsse festival seja o primeiro e não o único. \

Parafina .Sólida
Parafina Líquida

Benzina Retificada
Amoniaco Líquido
Acido Muriatico

.

Acido Nítrico (puro)
Acido Sylfúrico (desnitrado)

Sal Amoníaco para solda
.

Os .Melhores

Casa
Preços

Esmalte
na

Senhora Dona de Casa 1
Não esqueça que "Seu

Talão Vale Um Milhão",
exija sua nota de compras.

ATENÇAO
Senhores Criadores
o Serviço de defesa

sanitária animal (5a. re­

gião), está funcionando na

Rua Coronel Albuquerque,
201 - Consultas grátis.

Material
CASA

elétrico
ERLITA

A Diretoria da Sociedade Hípica Esportiva "Julio
Budant", tem o máximo prazer em convidar todos os car­

reristas deste Município e o povo em geral, para assisti­
rem no dia 28 do mês em curso, às 14,15 horas, as cor­

ridas, na distância de 500 metros, dos animais ,"Segredo"
e "Mosca", de propriedade o primeiro do sr. Osvaldo
Wolkan e o segundo do sr. Euclides Ribeiro, de São
Mateus do Sul; a segunda corrida entre animais "Brasa"
de propriedade dos Dr Haroldo Ferreira e Agênor Côrte,
e Guaí do sr. João Alba' a terceira corrida entre os ani­

a- mais de pelo Baias, um do sr. Fernando Weínhardt e o

do
. outro do sr. Miguel Pinto.

Seminário Econômico de

Porto União
Realizou-se dia 5 do corrente,

em Porto União, o lo. Seminá­
rio Sócio Econômico, patrocina­
do pela Federação das Indústrias
de Santa Catarina. Com traba­
lhos mais ou menos idênticos
aos que foram feitos no Con­
clave Sócio Econômico do Norte
Catarinense, realizado nesta ci­
dade. Espera-se que as teses

apresentadas pela representação
de Canoinhas, sejam considera­
das altamente Imprescindíveis
ao desenvolvimento do Muni­

cípio.

Lãs para Tricot
'Casa Erliía

Vende-se
Uma casa de madeira c]

instalação sanitária, à Praça
Lauro Müller.

Tratar com o dr. Riva­
dávia Corrêa ou ri/redação.

Edital de Citação
com o prazo. de
trinta (30) dias

O Dr. Paulo Peregrir,o Fer­

reira, Juiz de Direito da Co­

marca de Canoinhas, Estado de

Santa Catarina, na forma da

Lei, etc.

FAZ SABER a quem interes­
sar possa que procedendo-se nu

Cartório do Escrivão de Orfãos
desta Comarca; o Arrolamento
dos bens deixados por faleci-

mento de TEODORO GREIN
JÚNIOR - ficam os herdeiros

FRANCISCA GREIN SIQUEI­
RA, casada com Antonio Bueno

Siqueira, MANOEL GREIN e

MARIA EUDOCIA GREIN GE­

LINSKJ, casada com Estanislau

Gelinski, residentes em lugar
incerto e não sabido, CITADOS,
por êste Edital com o prazo de

(30) dias, contados da primeira
publicação, para dentro de (5)
dias, dizer sobre as declarações
de herdeiros e bens e valor a­

tribuido e seguir até a decisão
final o referido arrolamento, sob
pena de revelia. Para os devi';'
dos fins, mandou o MM. Dr.
Juiz de Direito, expedir O· pre­
sente Edital, que na forma da

Lei, será afixado no lugar de
costume e publicado uma vez

no Diário Oficial do Estado e

uma vez no jornal local "Cor.

reio do Norte". DADO e passa­
do nesta cidade de Canoinhas,
aos vinte e sete (27) dias' do

Está conforme o original
fixado na lugar de costume,
que dou fé. Data Supra.

Rubens R. Silva
O Escrivão

mes de Dezembro de mil nove­
centos e cincoenta e nove (1959).
Eu' R. R. Silva, Escrivão, o es-

crevi.

Paulo' Peregrino Ferreira', Júiz

de Direito.

ANIVERSARIO DO
Govêrno Heriberto Hülse

Coube 80 governador Heriberto Hülse assinalar o trans­
curso do quarto ano dêste período governamental, tão tràgica­
mente marcado pelo falecimento do saudoso governador Jorge
Lacerda.

Revestiu-se, porém, de díscreção o ato pelo qual, tendo
reunido no seu gabinete de despacho os seus auxiliares mais di­
retos e em presença de altas autoridades locais, o honrado Chefe
do Executivo pronunciou o seu discurso alusivo à data. E, ao

prestar contas de mais um aniversário de sua gestão, o sr. He­
riberto Hülse enumerou longa e expressiva série de re alizações,
pelas quais, mais uma vêz, justificou o crédito da confiança pú­
blica, já sgcra fartamente coberto por uma administração fecun-'
da e proba.

Em todos os setores governamentais do Estado, a clari­
vidência e a energia do nobre Chefe do Govêrno catarinense se

fizeram sentir, de maneira a confirmar a solidariedade da opinião
pública, em geral, em tôrno das atividades de s. excia. Na edu-' "­

cação, com a construção de algumas dezenas de grupos esco­

lares e numerosas escolas; na Viação com o acréscimo de novas

estradas, pavimentação de outras, retificação de .tantas mais e o­

bras de arte de incontestável alcance pratico; na Agricultura, na

saúde e assistência social, no Trabalho, na assistencia técnica e

financeira os municípios, na Segurança pública, - em tôdas as

faces da administração estadual enfim, o dinamismo extraordi­
nário do Govêrno Heriberto Hülse tem acelerado o rítmo das
atividades, silenciosamente, mas índescontínuadamente.

Por sôbre tudo isso, o saneamento das finanças públicas,
mercê de rígido sistema de compressão das despesas, não sómen­
te assegurou o equilíbrio orçamentário, superando a expectativa
do déficit orçamentário, mas tem permitido ao Govêrno do Es­
tado o planejamento de uma operosidade cada vêz mais intensa

Daí, também, a restauração da confiança popular' na ação
dos. homens públicos, que vem constituindo lídimo padrão o sr.

Heriberto Hülse.
- -

O discurso do eminente Chefe do Executivo' de Santa
Catarina é uma peça que impressiona especialmente pela objeti­
vidade dos conceitos: nada de dissertações vagas, em que costu­
ma comprazer- se a demagogia; apenas dados concretos, para
evidência da operosidade governamental.

'

A nosso vêr, pode Santa Catarina esperar muito dêsse
homem empreendor, infenso ao alarme dos próprios atos, mas

profundnmente compenetrado dos compromissos assumidos para
com os interêsses da coletividade barriga-verde.

Traçado o seu plano de- trabalho, nada o desviou das li­
nhas em que lhe pareceu seguro o roteiro da prosperidade cata.
rinense. E tanto mais p€nGSO lhe terá sido manter-se retilíneo,
dentro da sua serenidade e da sua incontestável lealdade aos

princípios do respeito a todos os direitos, quanto é sabido que
Santa Catarina não se ressentia pouco da situação econômica do
país, em meio duma crise de ampla repercussão social e política.

Eis, que, ainda assim, pôde o sr, Heriberto Hülse, à pas­
sagem de mais um aniversário - o penúltimo _:de sua gestão,
anunciar que logrou conjurar 8 ameaça dum orçamento deficí­
tário, porque, se de um lado, a arrecadação, servida por métodos
melhor orientados, cresceu, por outro uma política de estrita 0-

bediencia às restrições orçamentárias e de pàrcimônia nos gastos
garante o equilíbrio índíspensável à recuperação integrai do Estado.

Raro, portanto, em face de um discurso de governante,
concluir-se pela solidez das razões de tranquilidade dos espíritos
interessados nas coisas de administração pública. Isto,". porém,
ocorre agora, com a palavra do governado!' Heriberto Hülse,
despida de qualquer sentido demagógico, translúcida e incisiva,
indo diretamente ao encontro da confiança popular, para prestígtá-Ia.

Santa Catarina realmente cresce e prospera.

CONVITE

serviço deHaverá grande churrascada e completo
botequim.

Antecipadamente agradece a Diretoria. 4x

PARA FERIDAS,
E C Z E MAS,
IN FL.AMACO EIS,
COCEIRAS,
F R I E 1 R A 5,
ESPINHAS, ETC.NUNC� EXISTIU IGU�L

�._ J
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Banco Indústria e Comércio de Santa Catarinâ::'S/A.
SÉDE ITAJAí SANTA CATARINA

Fundado .em 23 de Fevereiro de 1935

CrAPITAL B RESERVAS - Cr$ 475.000.000,00
--------------------------------------------------�

BALANÇO EM ,31 DE DEZE_MBRO DE 1959 (Compreendendo Matriz e Agências)
A T I V O II P A S S I V O

A - Disponível
CAIXA

Em moeda corrente
Em depósito no Banco do Brasil
Em depósito à ordem da Sup, da

Moeda e do Crédito
Em outras espécies

B - Realizável
Títulos e Valores Mobiliários:
Apólices e Obrigações Federais
inclusive as do valor nominal de
Cr$ 59.583.150,00 depositadas no

Banco do Brasil S/A, à ordem da
Superintendência da Moeda e do

. Crédito, e as do valor \ nominal
de Cr$ 2.000.000,00 depositadas
no Tesouro Nacional, por fôrça
do Decrêto lei n ?602 de 16/8/946
Apólices Estaduais
Apólices Municipais
Ações e Debentures

Empréstimo em Cf Corrente
Empréstimos Hipotecários
Títulos Descontados ..

Letras a receber de C/Própria
Agências no Pais
Correspondeutes 110 País
Correspondentes no Exterior
Tesouro Nacional- M. Fazenda
(Divisão Impôsto de Renda)
Capital li realizar
Banco dó Brasil S/A - C/ Depó­
sito Aumento de Capital
Outros Créditos
Imóveis
Outros valores

315.527,061,10
391.748.334,90

154.824.574,10
46.872.521,70 908.972.491,80

45 409.03670
73.424,00

2.424537.30
54.416.097,70 102.323.095,70
829.482.566,60
53.773.531,00

2618.859.844,00
502.545,40

2349.181.900,90
107.416835,70

156.757,10

4905.619,70
48.187.500,00

51.812500.00
153.792604,30 6.218.072.204,70

84.857.177,10
3.530.746,00 6.408.783,223,50

c - Im�bilizado
67 Edificios de U80 do Banco
Moveis e Utensílioa
Material de Expediente
Instalações
E - Conta, de Comptln6!ação'
Valorea em gafántIá
Valores em custôdla
Títulos a receber de CfAlheia
Outras contas

312567.200.70
60969.280,40
7.377.167,90

10:2,00 I 380,913.751,00
�-�-----'---'--

1.552.463.452,3ó
211.778.160,00

1.819.003.085,9ú
1.292.825.813,60 4.876.070.511.80

12.574.739.978, lo
•

F - Não Exigível
Capital
Aumento de Capital
Fundo de Reserva Legal
Fundo de previsão
Fundo de Indenização Trabalhista
Outras Beservas

G - Exigível
DEPÓSITOS-

à vista e a curto prazo
de Poderes Públicos
de Autarquias - C/Arrecadação -

em C/ Sem Limite
em C/Limitadas
em C/ Populares
em C/ Sem Juros
em . CI de Aviso
Outros depósitos

a prazo
de Poderes Públicos
de Autarquias

de diversos:
a prazo fixo
de aviso prévio
Outras Responsabilidades

Títulos Redescontados
Obrigações diversas (inclusive
as operações de café)
Agências no País
Correspondentes no País
Correspondentes no Exterior
Ordens de pagamento e

outros créditos
Dividendos a pagar

H - Resultados Pendentes
Contas de resultados

I - Contas de Compensação
Depositantes de valores em

garantia A em custódia
Deposit, de títulos em cobrança:
do País

.

do Exterior
Outras contas

Demonstração da Conta de lucros e Perdas
--------..........----.....------

DÉBITO
------------------------

Despesas gerais:
Honorários da Diretoria
Vencimento do Pessoal
Despesas Diversas
Parte do A'gio pago na operação efetuada
com o Banco Nacional da Cidade de Sãc
Paulo S/A.
Gastos de Material

Impostos
Despesas de Juros
Outras Contas
Amortizações do Ativo
Perdas Diversas

984.000,00
123,241282,30
50.005 548,60

5.000.000,00
10634.562,50 189 865 393,40

13.527.476,30
82.353.878,40
5694.590,70
3841.726,10
3.787.756,(]0 I

299.070.820,90 I"
4.000.000,00
6 980.700,30
3.519.299,70
890.000,00
869.474,00
629.299,70

6.250.00U,00

3.170.312,50

6_000.000,00
, 32.364.076,40

400.000,00

Sub-Total

Fundo de Reserva Legal
Fundo de Previsão

,

Fundo de Reserva Especial
Fundo Escolar
Fundo de Indenização Trabalhista
Fundo de Amortização de Móveis e Utenailíos
Dividendo nr..47 80S Acionistas, à taxa de
10% a/a
Juros aos Acionistas, sôbre Cr$ 126.812.50,00,
à taxa de 5% a/a
Percentagem a pagar aos Diretores conforme
art. 30 do Estatuto
Gratificações aos Funcionários
Serviço de Assiatência aos Funcionários

TOTAL 364143.983.50

125.000.000,00
175.000.000,00 300.000.000,00

25.000.000,00
120.000.000,00
3.000.000,00
27.000.000,00 475.000,00'O,op

199.684.604,40
2.865.420.812,90
128.563.562,00

161.715,90

167.730.700,10
6.654.353.80 3.368.215749,10 7.173.804.761,00

187.712683.30
49.864.705,30

50.068.448,70

137.847.978,00
l40.221.803,90

272.970,20

172.009;695,30
59.176.235,30

l.663.769.553,20
138566.999,30

l.322.861.550,30
33.600.433.10
34 .•438.534,50
37.798.844,70 3.462.221,845,70

49,864.705,30

1.818.474.734,80
528.351.10 1.819.003.085,90

l.292.825.813,60 4.876.070,511,80
12.574.739.978,10

"

Balanço de 31 de dezembro de 1959
------------------�--

�C R É D I T o'
------------------------

213.259.953,30
130 107.212,90 343.367.166.20

3.805.589.011,90

Receita de Juros
Descontos
Menos os do Exercício Seguinte �

Comissões Recebidas ou Debitadas
Lucros em Operações de Câmbio
Rendas de Capitais não Empregados em Ope­
rações Sociais
Outras rendas
Recuperação de Prejuisos Lançados em Lu­
cros e Perdas

317678,40
34.191.863,3u

l.223.241,00

TOTAL

ItajaÍ, 15 de Janeiro de 1960 • Genésio M. Lins, Diretor-Superintendente. - Dr. Rodolfo Iêeneaux Bauer, Diretor-Gerente - Dr. Mario Miranda Lins Diretor Ad­
junto - OUo Renaux, lrineu Bornhausen e Antônio Ramos, Diretores - Serafim Franklin Pereira, Chefe da Contabilidade, Tec. em Conto - Reg. no CRé-sc N. 0.181

364.l43,983.50·

Parecer do Conselho Fiscal
Nós, abaixo firmados, membros do Conselho Fiscal do Banco Ind, e Com. de Sta, Catarina S/A., havendo examinado os livros, documentos'
'e balanço da Sociedade, relativos ao segundo semestre do ano de 1959, constatamos em tudo a mais perfeita exatidão, em virtude do que pro­

pomos sejam as contas e os atos da. Diretoria aprovados pela Assembléia Geral Ordinária.

Itajaí, '15 de janeiro de 1960.
-

(Ass.) Fritz Schneider - Arno Bauer - Nestor E. de Souza Schiefler - Augusto L. Voigt - Dr. José Bonifácio Schmitt
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Aroldo
"

Carvalho
de São Francisco

homenageado pelas
do Sulsindicais

classes
Solicitado empenho do

parlamentar para pros­

seguimento das obras da Estrada Dona Francisca - Exportação de café paranaense" por Angra do.s Reis "um

atentado á economia nacional" ., Trabalhadores humildes gratos pelo trabalho - Empenho do Dep. Dario G. Salles
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Ano 14 • CANOINHAS - S. Catarina, 6 de Fevereiro de 1960 • N:'S'79

GRAVETOS & FAGULHAS
J. Wzorek'

Um dos piores males dos nos­

sos tempos é o de não enxergar
o mal.

E o que está acontecendo no

Brasil quando o govêrno pro­
cura solucionar certos proble­
mas de economia nacional sem
tomar em consideração os gran­
des inconvenientes, advindo daí
O perigo de maior infiltração
comunista, p o i s os anti-de­
mocratas I'>proveitam sorrateira­
mente todas as ocasiões e, jun­
tarnente com as mercadorias,

para reforçar o partido de Pres­
tes" "exportam" também do ex­

trangeiro para o brasileiro, as

ideies antídemocrátícas.
Se a extensão da costa bra­

sileira é tão grande que não se

pode cuidar suficientemente pa­
ra evitar contrabandos, - por
que aumentar ainda as compli­
cações?

Baseando-se nas narrações,
nos relatos verídicos dos que
experimentaram a escravidão e

a tática traiçoeira dos "verme­
lhos", -> deveríamos fechar as

POR PRECOS ESPECIAIS
�

,

VENDEMOS
(aminhões FORD F·600 - novos. Zero Quilometro

Camionetes FORD F-100 - Zero Quilometro.
PARk PRONTA ENTREGA

Procurar ler,hy Seleme & Filhos, Tres Barras
ou Servicentro ISSO, Canoinbas.

COMERCIO E

FISCHER
19351 25 anos servindo

portas ê cortar as relações co­

merciais com os paizes onde

domina a tendência contínua de

subjugar os povos.

.Talvez o "grosso" da verdade
está desconhecido pela 'grande
'maioria .dos brasileiros, por nos
faltarem tradutores das obras.
escritas sôbre o comunismo, sô­
bre o modo com que êles cos­

tumam agir, aparentando sem­

pre grandes amizades, disfarçan­
do e ocultando os seus verda­
deiros intentos sob as mais
variadas e coloridas capas sociais.

A missão comercial brasileira
voltou desiludida da Russia. Que
fêz lá? Trocou um punhado de

café e cacáu por trigo e petróleo,
apenas trigésima parte do que

exportamos para os E.E. U,U.

pelos dólares. É uma .grande
desvantagem para o Brasil, pois
isso nada melhora as finanças,
trazendo ainda a vergonhá por
sermos os primeiros a procurar
a Rússia. Mas, nem isto bastou.

Está anunciado que 100 intelec­
tuais brasileiros, falando todos
êles corretamente o idioma rus­

so,-- irão à Moscou em junho
p.v. para propagar o café e ou­

tros produtos. Mas, o que vai
fazer lá a missão brasileira, uma
vez que a Rússia não necessita
do nosso café? Fazer outros ne­

gocíos? Só se pretendem nego­
ciar o resto de nossa liberdade,
pois parece que, infelizmente,
o resultado da escandalosa bar.
ganha de votos comunistas no

último pleito, está produzindo
os seus resultados ...

Comércio em Geral Moinho de Fubá e Cangica MALHARIA PANIFICADORA
Trigo e Centeio Integral

Varejo e Atacado Engenho de Arroz Lã, Rayon e Algodão e MERCEARIA

PaniFicadora e Mercearia
IIPRIMOR/�

Praça Lauro Müiler, 170 • Fone,288

X

CASA FISCHER
R Eugenio de Souza, 530 • Fone,139

/

x
TECIDOS, uma grande variedade de

xadreses catarinenses.

Malhas - Roupas' Feitas
Sombrinhas e Guarda-chuvas

Chapéus
Calçados

Louças
Ferragens

Secos

Pães frescos pela manhã e à tarde.

Presuntos, Mortadela, Copas, Linguiça
Parafinada, Linguiça Portuguesa,

.

Salame Italiano, etc. QUEIJOS

O maior sortimento de conservas' da
cidade. Biscoitos e Chocolates de

diversas procedencias.
e Molhados. I Enfeites pi Bolos - Grande variedade.

Comércio e Indústria FISCHER & CIA., penhoradamente agradece
ai todos os clientes e funcionários, a preferência e ajuda recebidas

nestes 25 anos de atividades crescendo com Cenolnhes.

-, k ;: •

S. FRANCISCO, 26 do (Correspondente) - Encontra-se
nesta cidade, em breve estada na praia de Ubatuba, '0 deputado
federal dr. Arolde Carvalho, eleito por significativa parcela de
eleitores de São Francisco do Sul e Joinville. \

Cercado de Atenções - Desde que foi presentida a che­
gada do parlamentar catarinense, viu-se alvo de significativas
atenções, não só por parte dos correligionarios, como também
das classes sindicais da cidade. No Hotel Boa Vista, e no Praia
Clube, foram prestadas duas homenagens ao distinto e esforçado
representante do Norte Catarinense, na mais alta Câmara,

'

Em Ubatuba _ A homenagem ontem prestada ao dr.
Aroloo Carvalho, foi das mais honrosas, pois partia precisamente
dos líderes sindicais que foram com êle ao Rio de Janeiro, ba­
talhar pela oficialização de São Francisco do Sul como porto ca­

feeiro, Naquela reunião, ficou patenteada a gratidão e o reconhe­
cimento de todos, pelo que até aqui foi feito por está importante
região do Estado.

Presentes _ Estiveram presentes: sr. Celso Salazar Pes­

soa, secretário da Câmara dos Vereadores, representando seu

presidente e o Executivo Municipal; Hermogenes Kutscher, pre­
sidente do Sindicato dos marítimos; Pulquerio de Jesus, presi­
dente do Sindicato dos Conferentes: Antonio Zattar, presidente
do Sindicato dos Estivadores; Romualdo Pereira de Deus, presi­
dente do Sindicato dcs Arrumadores e ainda Antonio Gervasio
de Carvalho, Antonio Alves, de Oliveira, Pedro Tomé do Nasci­
mento e Otávio Amorim, todos representando sindicatos; sr. Fe­

lipe Musse , presidente do Diretório Municipal da UDN; Alvaro
Tancredo Dippold, presidente da Associação Comercial de S Fran­
cisco do Sul; Antonio Siqueira, administrador das Obras do POr­

to; sr. Uirassú Alves de Carvalho e sr'. João Candido : Moreira,
da Assccíação Comercial, e dep. Dario G. Salles.

Oradores _, Falando na oportunidade, o sr. Celso Pessoa
testemunhou o. reconhecimento do Legislativo e Executivo Mu­

nicipal pelo trabalho desenvolvido pelo -dep, fedo Aroldo de Car­

valho, em favor da oficialização do porto de S. Francisco, para
exportação de café. Pediu, também, maiores atenções para a es­

trada que liga São Francisco a Joínvílle,

Trabalhadores ,..... Em nome dos sindicatos da Estiva.
Arrumadores, Marítimos e Conferentesí falou o sr. Pulquérío de
Jesus, Enalteceu os atos de homem público do parlamentar ho­

menageado, frizando que aquele gesto era sincero e que não se

prendia a razões políticas, mas ao mérito do trabalho realizado
na Câmara por nossa cidade.

'

Problemas do Porto - Numa" oração precisa, que histo­
riou ràpidamente as atividades de Arolde Carvalho por Sta. Ca­
tarina, falou o sr. Antonio Siqueir a. Recordou o desejo de que
se inclua nosso porto no Plano Portuário Nacional, com verbas su­

ficientes para atender às necessidades do prosseguimento das obras.

Ciclos de Progresso -- O sr. Alvaro Tancredo Dippold,
presidente da Associação Comercial e diretor da Empresul desta
cidade, discorreu, serenamente, sobre o importante desempenho
do planejamento rodoviário do progresso do Litoral. Recordou
os ciclos que tiveram influência no desenvolvimento desta Região
(marítimo, ferroviário e rodoviário) para salientar a necessidade
de um ritmo mais acelerado ás obras da Estrada Dona Francisca,
de vital importância para S. Francisco do Sul.

Apelou ao deputado estadual, dr. Dario Geraldo Salles,
ali presente, pata que se empenhasse na Assembléia Legislativa
e junto ao govêrno do Estado e ao deputado federal' dr. Arolde
Carvalho, para que envidasse esforços, na esféra federal, para
concretização desta justa aspiração francisquense. A medida não

poderia tardar, pois a situação dos trabalhadores é angustiante
e o escoamento diÍ. produção seria fatalmente desviada para ou­

tros rumos, em detrimento de nossa própria economia.

Empenho - O deputado Dario Geraldo Salles, presente
aquela reunião das classes sindicais francisquenses como convi­

daria, usou da palavra para prometer seu empenho na luta por
nossos maiores interesses no Legislativo e Executivo. Afirmou

que propugnará pelo andamento da estrada S Francisco Joínville,
assunto já ventilado na reunião.

Aroldo Agradece - Era aguardada com grande interesse,
a íala do dep. Aroldo Carvalho, em virtude dos largos conheci­
mentos que tem, dos noãsos problemas. De inicio, o parlamentar
homenageado agradeceu a homenagem, que partia de trabalhadores
humildes de nossa cidade. Citou depois nominalmente todos os

oradores e os principais tópicos de cada oração, a êles agradecendo.

Atentado a Economia - Confirmando o que já dissera
em entrevista na Rádio Difusora São Francisco, salientou que
«é um atentado não só a economia francisquense, mas a eco­

nomia nacional» a exportação da produção paranaense de café

pelos portos de Santos e Angra dos Reis. A enorme dístancía e

custo não se justificam - frizou - quando temos aqui um perto
de excelentes condições.

Luta Continua - Em abril, êle - Aroldo Carvalho -

voltará a capital federal, para cobrar do sr. ministro da Fazenda,
a promessa de que nosso porto será oficializado para exportação
de café.

Problema Rodoviário _ Analisou o problema rodoviario

em todos os SE'US aspectos, terminando por dizer que o Norte

(Continúa n'outro local)
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